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Resumo:

INTRODUÇÃO:	 O	 estágio	 curricular	 supervisionado	 I	 é	 uma	 prática	 que	 ocorre	 através	 de	 uma	 junção	 entre	 os
serviços	prestados	pelas	Unidades	Básicas	de	Saúde	–	UBS	e	pelas	instituições	de	ensino	dos	cursos	da	área	da	saúde
de	maneira	geral.	Na	Universidade	Regional	do	Cariri	–	URCA/UDI,	esta	disciplina	está	inserida	no	curso	de	Enfermagem
e	se	dá	por	meio	de	uma	relação	de	mútuo	benefício	entre	a	comunidade	acadêmica	e	a	população	abrangida	pelas
UBS	 através	 do	 oferecimento	 de	 suporte	 para	 a	 comunidade	 pelas	 de	 atividades	 realizadas	 em	 conjunto	 com	 a
Estratégia	de	Saúde	da	Família	–	ESF.	OBJETIVO:	Demonstrar	quais	foram	as	dificuldades	observadas	pelos	acadêmicos
com	relação	à	população	atendida	nas	consultas	de	Enfermagem.	MÉTODO:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	do	tipo
relato	de	experiência,	desenvolvido	nos	meses	de	março	e	abril	de	2018	por	um	grupo	de	cinco	estudantes	do	nono
semestre	do	curso	de	Enfermagem	da	universidade	acima	citada.	RESULTADO:	A	primeira	dificuldade	encontrada	foi	o
nível	 elevado	 da	 demanda	 da	 UBS,	 não	 só	 com	 relação	 às	 consultas	 realizadas,	 mas	 também	 devido	 o	 grau	 de
vulnerabilidade	 da	 população	 que	 lá	 reside.	 Constatou-se	 que	 existe	 um	 assentamento	 dentro	 do	 bairro	 que	 é
composto	por	barracos,	 e	habitados	por	pessoas	expostas	a	maiores	 riscos	de	adoecimento,	 pois	não	dispõem	de
recursos	básicos	como	saneamento	básico,	água	tratada	e	rede	de	esgoto.	Este	dado	foi	confirmado	nas	consultas	de
Enfermagem	realizadas	na	unidade,	pois	os	maiores	números	de	casos	de	adoecimentos	por	verminoses	e	infecções
respiratórias	são	da	área	que	abrange	essa	população.	Verificou-se	que	a	qualidade	de	vida	desta	população	encontra-
se	 amplamente	 comprometida,	 e	 que	 as	 desigualdades	 sociais	 presentes	 tornam-se	 fatores	 condicionantes	 e
determinantes	do	processo	saúde-doença.	CONCLUSÃO:	A	fim	de	enfrentar	estas	dificuldades,	o	trabalho	realizado	em
conjunto	 da	 ESF	 com	 os	 Agentes	 Comunitários	 de	 Saúde	 –	 ACS	 e	 os	 acadêmicos	 da	 URCA	 configurou-se	 um
importante	ponto	de	apoio	para	estas	famílias,	pois	por	meio	desta	associação	foi	realizado	todo	o	acompanhamento
necessário	dos	casos	de	maior	necessidade	e	desfavorecimento	socioeconômico,	proporcionando	assim	o	acolhimento
apropriado,	através	da	 realização	das	visitas	domiciliares	aos	usuários	do	 serviço	que	vivem	em	situação	crítica	até
orientações	básicas	para	que	tivessem	uma	melhoria	no	nível	de	qualidade	de	vida.


